
Carta
ao Leitor

Uma das metas da Política Nacio-
nal de Atenção Oncológica do Mi-
nistério da Saúde é a redução do 
número de casos de cânceres do 
colo do útero e de mama. Somen-
te o câncer de mama é responsável 
pela morte de nove mil mulheres 
por ano no país.  O termo de coo-
peração técnico-científico assina-
do pelo INCA e pelo Colégio Brasilei-
ro de Radiologia (CBR), em abril, é de 
grande importância para a saúde pú-
blica brasileira. É prova de um desa-
fio que nós e o CBR assumimos para 
diminuir a mortalidade pelo câncer de 
mama, pois somente com o rastrea-
mento e a detecção precoce da doença 
poderemos melhorar as estatísticas. 
Com o convênio, pretendemos estabe-
lecer mecanismos para garantir a qua-
lidade da imagem, do diagnóstico ra-
diológico e do controle da exposição à 
radiação dos exames de mamografia re-
alizados no SUS. O desenvolvimento de 
programas que garantam essa qualidade 
é obrigação e responsabilidade dos ges-
tores de saúde, tanto pelo impacto finan-
ceiro de refazer os exames inadequados 
como, principalmente, pela necessidade de 
garantir segurança para a população femi-
nina usuária dos serviços de saúde. 
Essa é uma responsabilidade não só do INCA 
e do CBR, mas de toda a rede de atenção on-
cológica no país. Divido a minha satisfação 
com vocês, pois acredito que estamos no ca-
minho certo.

Luiz Antonio Santini
Diretor Geral do INCA

INCA e Colégio Brasileiro de 
Radiologia firmam parceria
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O INCA e o Colégio Brasileiro de Radiologia (CBR) assinaram, no dia 20 de abril, um termo 
de cooperação técnico-científica para garantir a qualidade das mamografias no Sistema Único 
de Saúde (SUS). A parceria foi firmada no estande do CBR, na 36ª  Jornada Paulista de Radio- 
logia — maior evento da área no Brasil e um dos mais 
importantes no mundo —, que aconteceu de 20 
a 23 de abril, em São Paulo.

 Os objetivos do acordo são implantar 
um programa nacional para garantir a 
excelência dos serviços de mamografia, 
monitorando a qualidade da imagem 
e do diagnóstico, além do risco de 
exposição à radiação. “Inicialmente, 
serão desenvolvidos cinco projetos-
piloto. Já em 2007, proporemos ao 
Ministério da Saúde que o programa 
se transforme em uma política pública 
do SUS”, destaca o diretor geral do INCA, 
Luiz Antonio Santini. 

 O rastreamento populacional com a 
mamografia e o exame clínico das mamas 
são as estratégias adotadas para a detecção 
precoce do câncer de mama.  A qualidade 
desses exames é fundamental para o diagnóstico e tratamento da doença. “Em rela-
ção ao exame clínico das mamas, o INCA está elaborando um documento de padro-
nização técnica para uso na rede de atenção básica”, informou Santini.

O câncer de mama é o tipo de neoplasia que mais mata mulheres no Brasil 
atualmente. Para 2006 são estimados mais de 48 mil novos casos, com um risco 
estimado de 52 casos para cada 100 mil mulheres. 

O presidente do CBR, Fernando Alves Moreira, 
e o diretor geral do INCA assinam o termo de 

cooperação técnico-científica

Pesquisa
Uma pesquisa realizada pelo INCA, em 2003, coordenada pela 
chefe da Seção de Radiologia do HC III, Elyette Canella, revelou 
que 60% das mamografias trazidas pelas pacientes atendidas na 
triagem da Radiologia do Hospital do Câncer III foram rejeitadas 
por problemas técnicos. Entre as deficiências mais freqüentes 
estão erro de posicionamento da mama e na exposição durante o 
exame, além dos defeitos no processamento (revelação). “Os exa
mes tecnicamente inadequados podem causar erro no diagnóstico. 
A solução para este quadro é promover reciclagem para técnicos e 
radiologistas, além de instituir medidas de controle de qualidade”, 
explicou Elyette.



Nutricionista do HC III ministra palestra sobre 
obesidade em congresso

A nutricionista do HC III, Rosilene Pinheiro, apresentará duas 
palestras no dia 12 de maio, na IV CATNEPÃO - Comissão de Ava-
liação e Terapia Nutricional Enteral e Parenteral, realizada no Rio 
de Janeiro. Com os temas Obesidade ou obesidite: uma pandemia 
inflamatória? e Semiologia nutricional na obesidade em câncer de 
mama, Rosilene abordará na primeira apresentação a pandemia da 
obesidade no Brasil e no mundo. Na outra palestra, a nutricionista 
falará sobre os aspectos desfavoráveis da obesidade em pacientes 
com câncer de mama, ressaltando a importância do desenvolvi-
mento de programas de intervenção nutricional especializados.

Posse da diretoria do corpo clínico 
do HC II acontece em abril
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Destaque
33 anos de conquistas

Ernesto Rymer toma posse como diretor de Cancerologia no Colégio Brasileiro de Cirurgiões
O médico da Seção de Cirurgia Abdômino-pélvica do 

INCA, Ernesto Maier Rymer tomou posse como diretor de 
Cancerologia do Colégio Brasileiro de Cirurgiões. A cerimô-
nia de posse aconteceu no Cen-
tro de Convenções do Colégio, 
em Botafogo. Ernesto Rymer se 
formou na Escola de Medicina e 
Cirurgia do Rio de Janeiro, em 
1968. Fez mestrado em cirurgia 
gastroenterológica na Universi-
dade Federal Fluminense (UFF), 
doutorado em técnica opera-
tória e cirurgia experimental 
pela Universidade Federal de 
São Paulo e cursos de atualiza-
ção em cancerologia na França 
e nos Estados Unidos. 

Ernesto Rymer foi chefe da 
Emergência do Hospital Carlos 
Chagas e o único na história do 
hospital que foi de estagiário a diretor. É professor titu-
lar da Escola de Medicina Souza Marques. Eleito membro 
emérito da Sociedade Brasileira de Cancerologia e mem-
bro titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões, Ernesto re-

Ex-médico do INCA é nomeado para 
a Academia Nacional de Medicina

Tomou posse no HC II a diretoria do Corpo Clínico da unidade. 
O grupo foi criado com o objetivo de instituir uma representativi-
dade, junto à Direção Geral, dos médicos do hospital. Para Virgílio 
Parreira, diretor empossado, esta ação resultará na busca da me-
lhoria na qualidade do serviço prestado. 

O diretor geral do INCA, Luiz Antonio Santini, esteve presen-
te ao evento, e ressaltou que  a ação é bem-vinda e oportuna, já 
que contribui para a política do Instituto de gestão participativa e 
compartilhada. 

A cerimônia foi realizada no dia 6 de abril. O Corpo Clínico é 
composto pelos médicos da unidade Virgílio Parreira, Fernando 
Mont’Alverne, Lina Maria Vieira e Cristiane Kaufmann.

O oncologista clínico José Carlos do Valle, diretor do HC II entre 1979 
e 1985, foi nomeado membro titular da Academia Nacional de Medi-
cina. Atualmente aposentado, José Carlos foi saudado pelo acadêmico 
Aloysio de Salles Fonseca, antigo presidente do INAMPS (Instituto Na-
cional de Assistência Médica da Previdência Social). A cerimônia de pos-
se foi realizada no dia 21 de março, no Salão Nobre da Academia.

Profissional conclui mestrado em História na 
Fundação Getúlio Vargas

Com o tema O Instituto Nacional de Câncer e sua memória: 
uma contribuição ao estudo da invenção da cancerologia no 
Brasil, Alexandre Octávio Ribeiro de Carvalho, assistente de Ciên-
cia e Tecnologia, do Centro de Estudos do HC II, defendeu, no dia 
28 de março, a dissertação para mestrado em História, Política e 
Bens Culturais pelo Centro de Pesquisa e Documentação de Histó-
ria Contemporânea do Brasil (CPDOC) da Fundação Getúlio Vargas. 
Segundo Alexandre, o trabalho foi importante, pois abordou, na 
esfera acadêmica,  a história da instituição. 

Programa de responsabilidade social da IBM beneficia o INCA. 
Saiba mais sobre esse assunto na Intranet.

cebeu diversas honrarias e condecorações por ser-
viços prestados ao ensino médico e seu destaque 
técnico-científico na sua especialidade. Entre os 

reconhecimentos estão o recebi-
mento da medalha e diploma de 
comendador do Clube Municipal 
dos Servidores Públicos do Esta-
do do Rio de Janeiro e de homena-
gens por várias turmas de residen-
tes do INCA.

Em 33 anos de INCA, Rymer 
chefiou a Seção de Tecido Ósseo e 
Conectivo e o Ambulatório de Ab-
dômen do HC I. Ele foi o primeiro 
médico a realizar o autotransplan-
te esplênico e o primeiro médico 
do Instituto a completar mestrado. 
Participou, ainda, da implementa-
ção da residência do INCA, assim 
como da Associação dos Ex Resi-

dentes. Além disso, coordenou as turmas de resi-
dentes do Instituto. “Esse é o fruto de um traba-
lho realizado com muito amor e dedicação. Servir 
o próximo é um sonho de infância”, conta Rymer.

O cirurgião recebeu diversas homenagens 
por sua dedicação à medicina



tários físicos e contábeis são algumas atividades realizadas pelo 
serviço. 

Entre as metas para 2006, está a criação de núcleos patrimo-
niais nas unidades assistenciais no INCA, tendo como projeto-
piloto o HC III e HC IV. “A idéia é que cada hospital tenha um re-
presentante do Patrimônio para auxiliar nas questões relativas ao 
controle físico dos bens permanentes”, explica Ladezenski. Além 

disso, o serviço está coordenando a contra-
tação de uma empresa especializada para a 
realização do inventário físico dos bens pa-
trimoniais no Instituto. 

Os funcionários que quiserem saber mais 
sobre patrimônio e seus principais procedi-
mentos podem acessar o manual de Proce-
dimentos para Controle de Bens Patrimo-
niais na Intranet. A publicação encontra-se 
disponível no link suprimentos, localizado 
em administração. 

Colabore com o INCA
A Fundação Ary Frauzino recebe 
doações e patrocínios para apoi
ar os programas de assistência, 
ensino, pesquisa e prevenção de
senvolvidos pelo INCA.
Colabore através do Banco do 
Brasil S.A.

Agência Fátima nº 31186
Conta corrente nº 204.7837

Ou pelo telefone
0 xx (21) 21574600.

Zelo pelos bens do Instituto

Serviço de Patrimônio do INCA

O controle de bens patrimoniais é fundamental para qualquer 
instituição.  No INCA, o Serviço de Patrimônio é responsável pe-
los bens de todas as unidades. Situado na rua do Riachuelo, 172, 
o serviço conta com 11 funcionários e é chefiado há dois anos e 
meio por Luis Alberto Ladezenski. O Patrimônio conta também 
com um depósito no bairro de Olaria.

Registrar as incorporações através de compras ou doações; 
promover o tombamento; regis-
trar a localização; atribuir aos 
funcionários a responsabilidade 
pelo uso e guarda dos bens; emitir 
e atualizar os termos de respon-
sabilidade; controlar e registrar a 
movimentação; verificar itens ex-
traviados ou danificados e abrir 
processos administrativos; abrir 
processo de alienação; registrar 
as baixas e verificar a existência 
dos materiais através de inven-

Conheça o INCA

Boas-vindas 
aos novos funcionários

O Dia Mundial da Saúde foi comemorado no INCA com aulas de yoga 
e orientação nutricional para funcionários. Nutricionistas da Coordenação 
de Prevenção e Vigilância (Conprev) do INCA e da Fundação Oswaldo Cruz 
falaram para o público das unidades hospitalares sobre a importância da 
alimentação saudável, com o auxílio de uma pirâmide alimentar gigante, 
exposta no hall de entrada de cada unidade. Pequenas pirâmides com in-
formações sobre o assunto foram distribuídas, 800 apenas no HC I.

 As aulas de yoga aconteceram graças a uma parceria com o Centro 
de Bem-Estar Espaço Nirvana, que disponibilizou o serviço gratuitamente. 
Para Deolinda Sobral, funcionária da Direção do HC III, uma das 17 parti-
cipantes da aula na unidade, a yoga deveria “ocorrer com mais freqüên-
cia, pois serve de relaxamento e atividade física, e muitos não conseguem 
tempo para isso. Observei que essa opinião não era só minha, mas da 
maioria dos participantes”. No HC II, foi oferecido, ainda, a todos os usuá-
rios do refeitório um cardápio especial com alimentos saudáveis. 

O Dia Mundial da Saúde, cujo tema esse ano foi em homenagem ao 
profissional de saúde, é celebrado no dia 7 de abril, e, no INCA, as come-
morações da data foram realizadas nos dias 3, 4 e 10. O evento foi ideali-
zado em parceria pela Divisão de Comunicação Social, Conprev e Divisão 
de Saúde do Trabalhador, da Coordenação de Recursos Humanos. 

INCA celebra 
Dia Mundial da Saúde

Com o tema O Instituto Nacional de Câncer e sua memória: 
uma contribuição ao estudo da invenção da cancerologia no 
Brasil, Alexandre Octávio Ribeiro de Carvalho, assistente de Ciên-
cia e Tecnologia, do Centro de Estudos do HC II, defendeu, no dia 
28 de março, a dissertação para mestrado em História, Política e 
Bens Culturais pelo Centro de Pesquisa e Documentação de Histó-
ria Contemporânea do Brasil (CPDOC) da Fundação Getúlio Vargas. 
Segundo Alexandre, o trabalho foi importante, pois abordou, na 
esfera acadêmica,  a história da instituição. 

O HC IV realizou a Reunião de Acolhimento de Pro-
fissionais Temporários, no dia 12 de abril, no auditório 
localizado no Pilotis da unidade. A diretora do HC IV, 
Cláudia Naylor, abriu o evento abordando o histórico 
dos cuidados paliativos, sua definição e os princípios 
que regem a especialidade. 

Cláudia falou para os temporários sobre o perfil de 
um profissional que atua em unidade especializada em 
cuidados paliativos, ressaltando a importância do tra-
balho em equipe. “Uma de nossas funções é manter o 
hospital com o clima leve, e isso é fácil, pois só compete 
à equipe. A nossa missão é proporcionar qualidade du-
rante o tempo que o paciente ainda tem de vida. Esse é 
o nosso objetivo maior”, esclareceu a diretora.

Em seguida, a vice-diretora, Teresa Reis, mostrou 
a estrutura funcional do HC IV. Os 
profissionais puderam conhe-
cer mais sobre cada área 
da unidade, os processos 
de encaminhamento e o 
tipo de paciente que é 
assistido por cada se-
tor. “Sou uma pessoa 
diferente desde que 
comecei no HC IV. É 
uma experiência única 
trabalhar com pacien-
tes em cuidados paliati-
vos”, encerrou Teresa.  

Responsável pelos bens de todas as unidades do INCA, 
o Serviço conta com 11 funcionários

A nutricionista Sueli Couto da Conprev orientou o público 
sobre alimentação saudável junto a profissionais da Fiocruz
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Em 24 de abril, foi comemorado o Dia Internacional do 
Jovem Trabalhador e o INCA tem o que celebrar nessa data.  
Por meio do Programa Cresça e Apareça, fruto de uma par-
ceria entre o INCA e a Associação Patrulha Jovem do Rio 
de Janeiro (APAR), cerca de 200 jovens entre 14 a 18 anos 
tiveram a possibilidade de iniciar na instituição o contato 
com o ambien-
te profissional. 

No início 
do programa, 
em 1994, eram 
apenas seis 
estagiários que 
atuavam na 
Área de Regis-
tro e Documentação do HC I e realizavam atividades de 
recepção, liberação e transporte de prontuários para os 
ambulatórios, agilizando assim o atendimento ao pacien-
te. Atualmente, existem 32 vagas distribuídas por diversas 
áreas da instituição, onde os jovens fazem, sob supervisão, 
serviços de apoio administrativo.

O programa é coordenado pela Divisão de Desenvolvi-

Programa Cresça e Apareça: mais um sucesso da CRH
mento de Recursos Humanos (DDRH) da Coordenação de 
Recursos Humanos, que seleciona os estagiários, acom-
panha seu desenvolvimento e promove palestras e treina-
mentos. Além disso, avalia, em parceria com os superviso-
res, o desempenho do jovem durante o estágio. 

Desde o começo do programa, cerca de 25 ex-estagiá-
rios foram contra-
tados pela FAF ou 
por empresas pres-
tadoras de serviço 
para o INCA. Al-
guns deles conti-
nuam trabalhando 
no Instituto, como 
é o caso de Thiago 

Tavares, da Divisão de Licitação da COAD. “Sinto muito or-
gulho por ter participado do programa e ser reconhecido e 
valorizado pelo INCA”, contou. 

“Temos muito orgulho da maneira como nossos ex-es-
tagiários conduziram suas vidas. Fazemos parte de seus 
aprendizados profissionais e pessoais”, declara Elisa Pisão, 
responsável pelo Programa.

O primeiro termo de consentimento de doação de tumor 
para o Banco Nacional de Tumores (BNT) do INCA foi assinado 
no dia 7 de abril. A doação é do paciente Ernesto Bento Moreira 
Filho, que tem um câncer na cavidade oral.

Ernesto foi submetido a uma cirurgia de remoção da neo-
plasia no dia 13. Por se tratar de um tumor relativamente gran-
de, foi possível doar uma parte dele para o Banco. “Estou muito 
alegre por ajudar a pesquisa em torno do câncer. Espero que as 
pessoas continuem doando, pois não afeta a vida do paciente e 
ele ainda faz o bem”, emocionou-se.

BNT tem seu primeiro doador de tumor
De acordo com José Cláudio Rocha, diretor médico do banco, 

foi necessário preparar toda a infra-estrutura e adquirir tecnolo-
gia para garantir o controle de qualidade do armazenamento do 
tumor. “Hoje, estamos captando o primeiro tumor e temos certeza 
de que o desenvolvimento de pesquisas será enorme na área de 
Genômica”.

Inaugurado em 11 de maio de 2005, o BNT tem como obje-
tivo reunir informações necessárias para a elaboração do perfil 
genético da população brasileira, possibilitando estudos voltados 
ao aprimoramento do diagnóstico e do tratamento do câncer.

Eliza Pisão, responsável pelo programa, 
e os estagiários APAR


